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Cónegos Regrastes de Santo Agostinho, ou Crúzios, muito ligados a Ca-nidelo cujo 
padroado deles dependeu, algumas vezes e que fundaram em S. Paio uma sua colónia de 
férias, como referimos noutro lugar. 

No foral de D. Dínis à Villa de Gaia, em 1288, o velho Burgo passa a chamar-se Vi lia Nova 
de Rey.  

No séc. XIV - 1317, 1338, 1384-, nos reinados de D. Dínis e D. João I, há referências a Villa 
de Gaya e Villa Nova e às Igrejas de Santa Marinha e de Gaya. 

Em 1385, o castelo de Gaia é destruído pela população do Porto. 

No século XIX - 1834- termina a divisão administrativa entre conce-lho de baixo - Villa 
Nova - e concelho de Cima - Gaya -. 

No cartulário Baio-Ferrado - 1145, 1152, 1156 - encontram-se refe-rências a Alumiara 
(Almiara) ou Almenara. 

Em 1145 - Cartulário Do Baio Ferrado do Mosteiro de Grijó - faz-se a confirmação de venda 
de um casal por 15 morabitinos - o morabitino é uma moeda em oiro, cunhada pelos 
almorávidas (muçulmanos) e que foi, mais tarde, usada pelos reis portugueses -; casal é 
uma comunidade de explora-ção, com uma casa de habitação, um jardim, um quintal e 
parcelas agricultá-veis; a sua origem é romana. 

A circulação monetária e a de artefactos fazia-se pela "Stracta Maurisca", sucessora da via 
romana que ligava Lisboa a Braga e antecessora da estrada n.º 1 - passava pelos Quatro 
Caminhos? -. 

Em 1152, surge a "Karta de Almenara" que trata da venda, feita por Gon-çalo Mendes aos 
Cónegos do Mosteiro de Grijó, de metade das propriedades pelo valor de 50 módios - era 
uma medida de capacidade com cerca de 350 litros; o módio grande pesava 800 quilos e o 
pequeno 250 - e três morabiti-nos e um cavalo na Várzea (Vila da Feira) e Almeara. 

Em 1156, aparece novamente Almeara, por causa de um legado de Nuno Soares e Elvira 
Gomes, sua mulher, ao mosteiro de S. Salvador de Grijó e que tinha sido peryença de 
Nomenduz Odoris. 

Na história de Canidelo e, em vários dos seus documentos, fala-se do Bayo Ferrado e do 
Livro Preto de Grijó. 

Julgo, por isso, útil uma explicação do que são. 

Ambos são fólios (livros com folhas), onde os frades do Convento dos Cónegos Regrantes 
do Convento do Salvador de Grijó escreviam a sua história. 

O nome de Bayo Ferrado vem da encadernação das lombadas, de pele dourada, reunindo 
os seus 113 fólios de pergaminho; não tem ferragens, como o nome parece entrever, mas 
sim uma côr castanho carregado, quase ferro escuro. 

Opõe-se ao Livro Preto, de cor mais escura. 



Os fólios (folhas) têm formatos inferiores à encadernação: 315/225 mm. Contra 320/230; 
dois fólios - 113 e 114 - têm dimensões mais reduzidas. 280/200 mm. 

A numeração dos fólios é recente: séc. XVIII. 

No Livro dos Originais (colecção de pergaminhos) do Cartório do Cabido da Sé do Porto, 
organizado por José Gaspar de Almeida, há várias referências a Canidelo, no Livro XII 
(1670), 314, fi. 45; no Livro XV (1673), 428, fl. 3; no XXII (1680), 684, fi. 25; no XXIII 
(1681), 717, fi. 32 e 722, fl.37, 723; fl. 38, 724; fl. 39; No Livro XXX (1688); 965, fl. 9; os 
textos desses documentos estão, quase todos, exarados e referenciados, em várias páginas 
deste livro, pelo que apenas citamos estas fontes. 

 

Padre José da Costa Saraiva 

.... CANIDELO no Passado e no Presente 


